
Floristas e farmácias já
trocammanuais escolares
iniciativaHá três anosHenrique Cunha professor deMatemática criou
umbanco de trocademanuais escolares Jáforam trocadosmais deummi
lhão de livros em 152 locais espalhadospor todo o País
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Da farmácia
à florista àprocura
de livros escolares
Manuais Bancos de troca gratuita cresceram43 no último ano
e jámovimentaramummilhão de livros estima o fundador

PATRÍCIA JESUS

Comumfilho no 8 °anoeoutrono
11 °ecomomais velho jánafacul
dade e portanto fora destas contas
mas apesarnoutras a fatura dos li
vros escolares deAlcina Ló ultra

passa facilmente os 300 euros Mas
este ano ainda não comprou ne
nhum Ejá só me faltam uns qua
tro diz commais três consegui
dos na farmácia Estranho Naver
dade encontrou os no banco de
trocademanuais daFarmáciaReis
Oliveira emLisboa Alcina trouxe
umapilhapara dare sai os novos
o equivalente amenos 40 ou50 eu
ros nafatura Este é um
dos 152 bancos doMo

vimento pelaReutiliza
ção dos Livros Escola
res que nasceuhá ape
nas dois anos e já se
espalhou pelo País
Agosto é mês de aniversário e

serve para comemorar o cresci
mento desta ideia de partilha sus
tentável deumamensagemnoFa

cebooke 16 bancos em 2011 para
106 no ano passado emais 43 até
aos 152 jáesteano Ummilhão de
livrosjá terápassadoporestesban
cos estima o fundador Henrique
Cunha Vão para as famílias que
precisam ou para la
resmais ricos porque
a ideia é promovei a
reutilização universal
Quando já não ser
vemvão parao Banco
Alimentar paratrocar
por comida

Já existe pelo menos umbanco
pordistrito no continente em três
ilhas açorianas e só falta aMadeira
E sehámuitosemescolas e biblio

tecas já com o apoio
das autarquias tam
bém há os que nasce
ram davontade de aju
dar de particulares em
centros de explicações
lojas de roupae sapata

rias restaurantes e supermerca
dos consultoras clubes de futebol
floristas garagens engomadorias
ougabinetes de estética

Não édifícil imaginarquecome
çarammuitas vezescomuma con
versaatrásdo balcão comonaFar
mácia Reis Oliveira A discussão

começou no preço dos livros e nas
dificuldades das famílias e acabou

com um telefonema

paraHenrique Castro
Nós andamos sem

pre a inventar e tínha
mos o espaço e a dis
ponibilidade Come
çámos há exatamente

umano comos livros dos filhos das

funcionárias da farmácia e no pró
priodia emque oHenrique anun
ciou a abertura do banco aparece
rampessoas adeixarlivros recor
daMafaldaAleixo

No início pensaram que po
diam guardaros livros na farmácia
mas rapidamenteperceberamque
erapreciso ocupar o armazém ao
lado Depois do caos do primeiro
verão o espaço foi organizado no
inverno e se não fossem os potes
antigos e as batasaevocar a farmá
cia mais parecia umabiblioteca
Uma estantepara cada ano filas de
livros iguais eumafuncionária Eli
sabete Pereira que olhaparaas lis
tas queospais e os própriosjovens
trazem como se fossemreceitas e
sabe o que têm e o que não têm
Hápessoas precisamdedez livros
e saem daqui com oito E há pes
soas que vêm todos os dias ver se
alguém deixou aquele livro que
precisam contaMafalda

CecíliaVieira não teve sorte ne

nhumano ano passado mas vem
tentarnovamente Omeufilho re

petiu o 7 ° ano eoslivros eramto
dos diferentes Nãoconsegui apro
veitar nenhum nem encontrei

nada Imagine a despesa explica
esta mãe de três com dois já na
universidade Destaveztraz a lista
no iPhone e poucaesperança Mas
a busca liderada por Elisabete vai

dando resultado Olhe que bom
está excelente elogia ao receber
umlivro asmarcasde uso resumi
das a pequenos autocolantes colo
ridos amarcar os resumos dama
téria Em cincominutos encontra

quatromanuais menos 60 euros
quevai terde gastar

Estimados e até novos

Hácrianças que estimammuito
os livros dizElisabete Enas prate
leiras hámanuais novos aindaem
balados queos professores trazem
apontaMafalda Os do 1 °ciclosão
os que parecem de facto usados
comosexercícios feitospelosmais
pequenos a lápis e classificados a
vermelho pelos professores Mui
tos ainda têmautocolantes com o
nomedo anteriordono Mesmoas

simhápaisquepreferem levarosli
vros e passar o fim de semana a
apagar tudo dizMafalda

Os do 7° ano eramosmais difí

ceis de arranjar no ano passado
porque o programa mudou e os
anteriores não serviam Este ano

são osdo8 °ealguns do 10°Àsve
zes os do secundário não são fá
ceis porque os jovens não dão os
livros até entraremparaauniversi
dade E em concelhos em que as
autarquias dão oslivrosdo l °ciclo
como Sintra e Odivelas estes so
bram para os concelhos ao lado
Alcina comprou sempre os li

vros paraosmaispequenos por
que são mais baratos mas ensi
nou os filhos a tratar bem osma

nuaisquevão servir para os irmãos
ou para os filhos dos amigos dos
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pais Éaprimeiravezqueaquive
nho Descobri porumaamigacom
quemcostumo trocar livros expli
ca Para esta mãe deviam ser as
próprias escolasapromoverestes
valores e a incentivaras trocas

Uma ideia em linha com o que
defende o fundadordomovimen

to HenriqueCunha Cada ano leti
vomovimentamilhões de livros
dos quais apenas uma pequena
parte são reutilizados lembra Os
livrosdos alunos do 9 °anodeviam
servir para todos os alunos do 9°
no anoseguinte indica O explica
dorreconhecequeacrisedeumui
ta força ao projeto mas salienta
que estanão éumasoluçãoapenas
paraos pobres atéporqueas famí
lias mais carenciadas são em teo
ria abrangidas pela ação social

escolar que ajuda a compraros li
vros ver textoao lado
Ainda assim naFlorista Recan

to deEncantos emS Marcos Sin
tra aprocuraémuito fomentada
pelo enorme desemprego num
bairro que tem quase 18 mil pes
soas diz SaraTomás Na loja os li
vros estão escondidos em todos os

recantos mas já ocuparam o
quiosque em frente cedido pelo
centro comercial O dia é de arru

mações Parece que não mas são
centenas deeuros que estão aqui
aponta Sara enquanto algumas
amigas aajudama organizar aspi
lhas O trabalho é muito mas re

compensador dizSara que no ano
passado conseguiu descobriros li
vros paraumpar de gémeos deVi
seu Osavóscontaram mequea

filha estava separada e desempre
gada Encontrei todos os livros e
mandeipor correio conta

Tal como nos casos anteriores
tambémnaSecundáriadeOlivei

ra do Douro é uma mulher que
está à frente do banco criado há
umano Isabel Pinheiro trabalha
como administrativa na escola e
teve conhecimento desta ação
pelo Facebook Falei com o dire
tor e a resposta foi imediata por
que não teveesta ideiamais cedo
Aadesão tem sido ótima As famí
lias têm conhecimento desta ini
ciativa pelas redes sociais e na co
municação social por issohá cada
vez mais pessoas a participarem
recebemos famílias de todos os es
tratos sociais o que émaravilhoso
comM C

Mais de 120
são promovidos
por mulheres
OMovimento pela
ReutilizaçãodeLivros
Escolares não pergunta se as
famílias têmdificuldades é
para todas Aliás émesmo
contraa ideiadedar só livro a

famílias carenciadas Porquê
Nunca foi essa a nossa preocu
pação de fazer ação social mas
verdade seja dita que uma das
razões para o sucesso da inicia
tiva é o facto de vivermos uma

crise gravíssima e muita gente
não termesmo outra alternati

va Mas a reutilização dos ma
nuais é uma questão de educa
ção e de consumo racional de
recursos quedeveserensinada
na escola tal como se ensina a
separação do lixo para reciclar
Nos 3 Rs da sustentabilidade
reutilizarvemantes de reciclar

Isso reflete senaspessoasque
procuramos bancos
Sim porque a ideia do movi
mento é demonstrar pela prá
tica que a troca de manuais é
para todos não é nem só para
ricos nem para remediados ou

pobres No banco da Boavista
o banco de trocas que gere no
Porto onde cresci conheço as
pessoas que lá vão e sei que
muitas não são pessoas que
precisam Aliás subindoonível
educacional e financeiro

sobemas práticas de reutiliza
ção Dizer que é só parapobres
é criar um estigma que o
Governo veio reforçar com a
bolsa demanuais escolar para
os alunos com ação social es
colar

Jáconseguirammobilizar
muitas autarquias e escolas
mas tambémhámuitos parti
culares que dão o seu tempo
Qual éo perfil de quemadere
Asautarquias juntas de fregue
sias e escolas têmoutros meios

para divulgar e acabam por ter
mais alcance e devia ser esse o
caminho Émuito bom quando
se associam à ideiae lançames
paços Mas o facto de aparecer
muita gente que gosta e quer
fazer quer dar o seu tempo na
sua lojano seunegócio é aparte
romântica deste movimento
que é ummovimento informal
de cidadãos Nãovamos salvar

o mundo mas fazemos qual
quer coisa Aderiu quem tem
mais sensibilidade para o pro
blema as mulheres É curioso
quemais de 120bancos sãopro
movidos pormulheres

Alunos com ação social escolar
vão receber livros usados
legislaçãoAAssembleia daRe
pública aprovou em setembro de
2011 um projeto de resolução con
juntodoPSDeCDSparaqueoGo
verno regulasse o empréstimo de
manuais escolares umamedida
que estava há algum tempo na ga
veta O diplomapublicado a 6 de
setembro do ano passado veio es
tipularqueessabolsaabrange ape
nas os alunos apoiados pelaAção
SocialEscolar o que levantoualgu
mascríticas de pessoas comoHen
rique Cunha que considera que
isso aumenta o estigmade que os
livros usados são só para os po
bres

Odocumento defineque o apoio
da ação social em relação aosma
nuais escolares ésemprefeitoatí

tulo de empréstimo ocorrendo a
comparticipação para a aquisição
de novosmanuais só depois de es
gotado o recurso à bolsa de ma
nuais Cada escola é responsável
por gerir este empréstimo e algu
mas jápediram aos encarregados
de educação paradevolveremos li
vros este ano

Estabolsa demanuais é consti

tuída pelos livros devolvidos pelos
alunosqueos receberamatravésda
ação social e quese encontremem
estado de conservação adequado à
sua reutilização de acordo comas
especificidadesdasdisciplinas Para
isto alunos e pais comprometem
se a conservar os livros e são res

ponsáveisporsubstituí los emcaso
deextraviooudeterioração
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